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Último (?) dia do 1o ENCONTRO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS MINEIROS

Delze dos Santos e Frei Gilvander Moreira

“Temos um caminho difícil a percorrer. A nossa força reside na unidade dos operários e camponeses, de todas as classes necessitadas, que devem marchar rumo ao futuro.” Che Guevara

O dia 05 de abril - último dia do 1o Encontro dos Movimentos sociais Mineiros, que aconteceu do dia 1o ao dia 05 de abril de 2006, em Belo Horizonte -, será lembrado por todos os presentes na Praça da Assembléia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) pelo significado das derradeiras ações dos participantes, dais quais podemos tirar muitas lições para a nossa vida.

Os 2.000 participantes levantaram cedo para desarmarem as suas barracas de lonas pretas e enrolar novamente os seus colchonetes, espalhados como numa grande colcha de retalho, no saguão externo da ALMG ou nas barracas. Outros se despediram dos novos amigos que os hospedaram, gratuitamente, em suas casas ou alojamentos. Todos, ao organizarem os seus poucos pertences para a viagem de volta para as bases, levaram na bagagem a certeza de que a despedida é um até breve. A luta continua, pois há tempo para lutar para fora e tempo de recolher e esperar. 
A primeira tarefa do dia, entre 7 e 8 horas, foi a LIMPEZA GERAL do ambiente. Nenhum papel ficou jogado no chão. Os participantes num grande mutirão varreram e lavaram o que precisava ser limpo na Praça. 
Após o café com pão seco, reuniram-se em uma GRANDE ASSEMBLÉIA para a avaliação do Encontro e dos indicativos para a continuidade das lutas. Em grupos, foi feita a avaliação das conquistas e das lições aprendidas para serem levadas e partilhadas com as bases.
O 1o Encontro dos Movimentos Sociais Mineiros produziu, coletiva e democraticamente, uma CARTA-DOCUMENTO, que foi entregue, solenemente, às 11 horas da manhã, ao Presidente da Assembléia Legislativa e aos deputados que acompanharam as lutas. Ao receberem o documento, assumiram o compromisso de fazê-lo chegar ao presidente do BID, ao Presidente Lula, ao Governador Aécio Neves e ao Prefeito Fernando Pimentel. A Carta critica o atual modelo de sociedade e aponta, em 15 pontos um projeto popular e soberano para um Brasil justo e solidário.
Às 11:30h, foi feita uma sessão de agradecimentos. Recordou-se, com carinho, as diversas presenças ilustres e sempre bem vindas. A de Dom Luciano Mendes, arcebispo de Mariana, que caminhou com os manifestantes, no sábado, quase o dia inteiro, e que esteve também na segunda-feira, após a REPRESSÃO da PM e da tropa de choque, levando aos oprimidos uma mensagem de encorajamento e de mística profética. Animou a todos. Dom Luciano visitou também os que foram presos nas manifestações do dia 03 e intercedeu pela libertação de todos. 

Outra presença celebrada foi a do bispo Dom Mauro Morelli.  Com uma mensagem profética esteve no Encontro e afirmou: “Uma democracia verdadeira tem que acolher as justas reivindicações dos pobres que, em movimento, lutam de forma organizada.” 

Dom Aloísio Vitral, bispo auxiliar de Belo Horizonte, esteve no encontro por duas vezes. A primeira vez, na manhã de terça-feira, novamente na quarta-feira, às 11:30h. Com grande ternura e espírito profético abençoou todos e clamou pela justiça e pela paz. 
Entretanto, a apoteose da quarta feira, 05 de abril, ocorreu às 12hs, quando teve início uma MÍSTICA inesquecível. Saímos todos os participantes em passeata, organizados em duas grandes e bonitas fileiras, empunhando bandeiras e proferindo palavras de ordem. Todos entoando cantos dos movimentos em luta. Ao dar a volta nas ruas que circundam a Praça da Assembléia fomos “escoltados” por centenas de soldados da tropa de choque. 

Vimos, com nossos próprios olhos, mais de 30 soldados segurando cachorros treinados para atacarem manifestantes, vimos o mesmo número de soldados montados em grandes cavalos para “evitar” que o grupo pudesse sair dos limites da praça. Ficava clara a intimidação a qualquer nova tentativa de aproximação da sede da CEMIG. Vimos pelotões da tropa de choque armados até os dentes, com bombas de gás lacrimogênio, grandes cacetetes, revólveres, fuzis, metralhadoras e escudos de proteção que lembram os tempos do Império Romano e Jesus Cristo sendo enxotado pelos soldados. Vimos dezenas de pequenas e grandes viaturas e ônibus cheio de policiais no cerco aos trabalhadores.  

Porém, pode-se afirmar, nenhum dos manifestantes se sentiu intimidado com todo o aparato da Polícia Militar de Minas. Com a consciência do dever cumprido e, principalmente, a certeza da legitimidade da bandeira que cada um empunha na luta, caminhamos todos de punhos erguidos, reafirmando o compromisso com a construção de um mundo mais justo, no qual pessoas valham mais que coisas, onde a lógica não seja o lucro, mas a solidariedade, o consumo ceda lugar à harmonização da vida humana com a natureza. Onde os valores morais sejam resgatados para fazer de cada um dos participantes da sociedade um verdadeiro sujeito-participante dessa construção. 

Por tudo isso, de peito erguido, pisamos o simbólico tapete vermelho que nos foi estendido por dentro do monumento da praça para sermos recebido novamente na Praça que nos acolheu. Fileiras de cidadãos e cidadãs que mostraram ter muitas diferenças; a cor da pele, a etnia, o gosto pelas artes, os hábitos alimentares, as religiões, as profissões e os saberes, mas que descobriram que nenhuma dessas diferenças pode ser obstáculo à luta por um objetivo comum: a firme oposição à atual política econômica do Governo Federal, os desmandos do Governo do Estado de Minas Gerais que patrocina, em parceria com organismos internacionais como o BID, as agressões ambientais criminosas, a exclusão energética em vista da cobrança de tarifas públicas exorbitantes e injustas, a construção de um sem número de barragens que privatiza a água e causa danos sociais e morais irreparáveis contra trabalhadores urbanos e rurais. O objetivo primordial de casar a luta dos movimentos sociais do campo e da cidade, em defesa das águas e da terra, lutando pela  realização da reforma agrária, foi alcançado.

Destes visitantes, certamente não deram conta em suas contabilidades os hotéis de luxo. Saíram de Belo Horizonte, de cabeça erguida, aparentemente, da mesma forma que entraram, com suas sandálias e roupas simples, suas crianças, seus idosos, suas mochilas sempre prontas para novas jornadas. A pedra semi-preciosa que levaram não foi dádiva dos organizadores ou dos banqueiros da Conferência do BID. Não pôde ser vista nem pela polícia, nem pelos políticos insensíveis, nem pela população desatenta. A jóia que levaram foi a pedra fundamental que puderam colocar como marco no vão de entrada da CEMIG: a fragilidade de um governo de estado que cala a imprensa, que privilegia os ricos e que oprime os pobres. E por assim agir, terá de agora para frente, o permanente sobressalto de quem sabe que oprime e que não é digno de representar a vontade do povo que governa! 

O último dia do Encontro marca, assim, o primeiro dia em que a CEMIG, como uma rainha, ficou nua, e o povo começou a perceber o quanto ela é violenta com as famílias pobres de Minas Gerais, pois enquanto as famílias pagam até R$600,00 o megawate (1000 Kw) de energia, as empresas pagam menos de R$ 126,00; enquanto o ICMs pago pelas famílias em MG é de 30% (o mais caro do Brasil), o das empresas consumidoras é de 18%; enquanto as famílias consomem apenas 16,9% da energia vendida pela CEMIG em MG, as empresas consomem até 58%; enquanto o total pago pelas famílias chega a 36%, o total pago pelas empresas somam à receita da CEMIG 32,87%; enquanto a inflação de 1997 a 2005 foi de 82,08%, a tarifa de energia subiu 246,61%. O lucro de 2 bilhões da CEMIG em 2005 foi sugado do povo pobre. Milhares de famílias hoje deixam de comer para pagar conta de luz, com medo de ser cortada. 
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